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Realizada a 692 Semana 

hm Pmii%mmng colam do Fazendeiro 

grau na noite de hoje 7 EN 

Reitaria or rural.e de sua f 
Cultura, com apoio ¢ Matéria na pigina 5 

Florescimento de 
minirrosa 7 vitro 

pesquiso- 
dora Eli- 
sonete Ri- 

beiro Garcio 
Lani, do Depor- 
tamento de Fito- 
tecnia da UFY, 
vem trobalhon- 
do, hé seis anos, 
na propagação 
in vitro de umo 
variedade de 
rosa, utilizando 
técnicos de cul- 
tura de tecidos. 

A multiplica- 
da minirroso 

foto) vem sendo 
realizada no 
Núcleo de Bio- 

am entregues vários fitulos de M cerimônia inici | do gt eaada no 300 mestre e doutor. O ato solene, ‘grde de hoje, no Universidade ‘ederal d do pelos tradigdes da Universi io Apli- e Vi r sevs — marco À 
'gglf'“º* Mais e turmo de novos — dode, foi presidido pelo Reitor Luiz R 
Rgnh 2'onais em diversos campos do  Sérgio Soraivo ioogro) e pro- 
- SOnhecimen; térias nas páginas 5 e 11 nto. No mesma ocasião o duz com 

Autonomia Universitária É< 
nose- 

tor de plontos 
ornamentais, é discutida na UFV,,,.M o BEA 



conceito de educação, de aluno, 
de professor de Universidade, 
“para que se possa pensar em mu- 

— darradicalmente tal situação. 
A Universidade deve assumir 

Sua autonomia plena, uma vez que 
é a instância do social - o local de 
:"lªq-ª: e recriar a cultura, se 

ser um simples apare- 
Tho reprodutor das hierarquias 
sociais * y 

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE 
VICOSA 

Sew interior e sua 

periferia 
Uma grande universidade si- 

inegdvel o quanto ainda é preci- 
o contribuir para o desenvolvi- 

Sk 100 pr São professores, 7.600 
alunos distribuídos em 68 cursos, 
do segundo grau so doutorado, 
Tmais de 200 técnicos de nível su- 
perior, 443 laboratdeios € 3.000 ha 
de terras. Há ociosidades c há de- 
Fficiências a serem reparadas quan- 

to bisico, pequeno número de 
médicos ¢ de enfermeiros, bai- 
xas médias de produtividade 
agrícola e pecuária, precário 
estágio de conservação dos re- 
cursos naturais, inexisténcia de 
políticas de habitação popular ¢ 
vários povoados em grau de 
miséria absoluta. 
qu'voi trabalhos de 

desenvolvimento sos quais a 

feijão, arroz e outras culturas; 
pecuária (aves, suínos, caprinos, 

º 16de umuuo‘§ 

soci/ 
| 
| 

bovinos); associativismo 
outros. 

As formas de atuação 
derão da decisão politicl 
transformar os recursos 6% 
ondade a estes, mediante 
grama integrado de en 
extensão, iniciando- sc c 
108 constitufdos por eq 
professores, técnicos. est 
de graduação e de pés 
580, 0s quais teriam com 
sos formais reconhecid 
pontuação para curriculos 
rios e incentivo aos pro 
teses regionais, como já 6% 
enfim, efetiva estimul: 
que seja possivel redesc? 
regilio enquanto grande P 
do ensino da UFV. 

O momento é propi 
aproveitar o esforgo de 
dos curriculos, tornat ¢ 
dadeiros canais para ! 
tradicionais hábitos ped: 
€ para restringir 0s mélofl 
nicas de ensino, ampli 

de R 

recursos, ociosos ou de P4 
al inexplorado, possM 
reativados ¢ estimulados, ¥ 
plo do que foi o Program® 
senvolvimento Integr 
Zona da Mata (PRODE! 
na década de 70; enfim. l! 
de uma pedagogia mais 
mais producente 

Há 

se sentido, como a elal 
Plano Diretor do Municll 
Vigosa, mas há muitos 
burocráticos a serem ro 
razão por que é preciso 
um programa glol 
estruturado, desde curfh 
horários de aulas, dispo 
de de transporte, parti 
consciente das musi 

parcerias bem definidas. f 
se instalem ações dus 
uuto-suficientes nas co 

des, nos municípios ¢ nas 
sidades, porque há muito 
o governo vem se exi 
sa míssão de tornar-se 0 
patrono dos desamparad® 
comunidades excluídas. 
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Diretoria de Material: sua importancia 
para a comunidade académica 

A-:mun' de materiais e ser- 
:Swu : relevante significado para 

Com vistas a0 melhor atendi- 
te o 205 usuários da DMT, a par- 

desta edição o “Jornal da UFV” 
::--úwlw maiores informa- 
= n(‘: Procedimentos adotados 

toria. Inicialmente, será 
abordada sua estrutura orgânica, 
enfocando: Seção de Expediente, 
í"HMuLmnçln:Cumum Reagentes e Vidraria. 

O diretor do órgão, professor 
h‘&hfifium Vicira, ava- 
39, pela complexidade das ati- 

:- 
Contando com fus nários & incior 

oalto nível profissi 

"flodusxp.mmm 
£ local onde udo * 

Ll'::-u.m su ee 
entram e sacm da Di- S0 Do cles, citam-se pedi- 

É.'_:,_ª;mm. propóeta. de ncias é 
'::-tug fundos. O atendi- 
™ L.::-W:unnlumonm 
(23] mi'.'.ãã?,º," Ana Maria 
a . Atualmente, 

Ditetoria de Material está rece: 

bendo pedidus de compra por in 
termédio de terminal “on line”. 

Quanto à entrada dos documen- 
108, o professor António Figuei. 
redo lembra aos usuários que exis- 
tem normas a serem observadas 

com relação aos prazos. Os pedi- 
dos de compra de materiais de con 
sumo permanente é serviços de 
terceiros (consertos) que depen. 
dem de recursos da União e de 
convênios devem ser encaminha 
dos no primeiro dia útil de toda 
quinzena. Os pedidos de recur 
sos de convênios, tendo em vista 

o encerramento do exercicio, de- 

vem ser feitos no primeiro dia 
útil da semana 

Ressalta ainda o diretor da 

DMT que a agilidade do atendi 
mento está diretamente ligada a0 
preenchimento correto do formulá- 
tio. Quando houver dúvidas, espe- 
cialmente quanto A especificagio, 
ointeressado deverd entrar em con- 
tato com Fausto, pelo telefone 899- 
1495, Os pedidos da drea de 
informática deverdo ser submeti 
dos previamente & Central de 
Processamento de Dados e os de 
materiais de construção à Pró-Rei 
toria de Administração. 

Os pedidos de compra 
protocolados na DMT, quando vin 
culados a recursos de convênio, são 
encaminhados & Diretoria Finan 
ceira para a declaração de existên- 
cia de saldo. Em seguida, o diretor 
da DMT encaminha todos os pedi- 

dos ao ordenador de despesas, que 
irá decidir sobre a autorização. 
Autorizado o pedido, procede-se à 
abertura do processo de compra. 
Nesse ponto, o interessado recebe 
uma das vias do pedido, entdo, com 
o número do processo, por intermé- 

dio do qual poderá obter todas as 
informagdes sobre seu andamento, 

Comissao de Licitação 

Com a criação da Comissão de 
Licitação, a Universidade atende 
aos dispositivos legais que 
normatizam a aquisição de materi 
ais e serviços. 

Esta conta com a participação 
de vogais nomeados, com manda- 
to de um ano, e é presidida, atual- 
mente, pelo procurador Francisco 
Carlos Alves da Silva, tendo como 
vice-presidente Júlio Mário de 
Magalhões. 

É um órgão soberano e autôno 
mo. Suas decisões e seus julgamen- 
tos de procedimentos licitatórios só 
podem ser questionados pela autori 
dade supenor da UFV, ratificando, 
u não, 05 procedimentos adotados. 

Comissão de 
Reagentes e Vidraria 

A Comissão de Reagentes ¢ 
Vidraria tem a finalidade de dar 
suporte à Diretoria de Material, no 
que se refere à aquisíção dos pro: 
dutos a que faz jus seu próprio nome. 
analisando os pedidos de compra, 
especialmente com relação às 
especificações e pareceres técnicos 
É presidida pelo professor Luiz Clis 
dio de Almeida Barbosa. 

O professor Antônio de 
Figueiredo Vieira assumiu a dire- 
ção do órgão em agosto passado. 
Além de docente no Departamen- 

to de Administração, possui expe- 
riência na iniciativa privada, tendo 
atuado como gerente industrial da 
Coca Cola, em Juiz de Fora. Atu- 
almente preside a Coopasul. 

Campanba de Prevenção das 

Mot . o tds u o último dia 23, 
O Professor Gilherto Paixão Rosado fala durante a abermura 

o vice-reitor da 
aºá)" ;mluw' arios Sigueyuki 

iyama, que representou o reitor 

É sa;nms*-uu. pelos pró-rei- 
tores Walmer Faroni (Assuntos 

Comunitdrios) ¢ Liov: M:vu- 

ano da Costa (Pesquisa ¢ Pós-Gr) 

duação); pelo coordensdor da 

professor ' Gilberto Pat- 

xão Ppelo secretário muni- 

asculavres Doenças Cardiov 
cipal de Saúde, Dr. Jilio Abreu 
Cotta; pelo chefe da Divisão de 
Saúde da UFV, Dr. Geraldo 
Magela Rezende; ¢ pelos médicos 
José Dondice Filho e Marco Antô- 
nio Cotta Peralva, da UFJF, ¢ Pau- 
lo Fernando Leite, da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia 

As palestras, proferidas pelos 
médicos José Dondice Filho ( Hi- 

riensio), Marco Antdnio Cotta 
Peaiva( De Pau- 
to Fernando Leite (Exercício ¢ Pre- 
venção de Doenças Cardíscas), fo- 
ram seguidas de. 

‘A Campanha de Prevenção de 
Doenças Cardiovasculares faz parte 
de uma série promovida pela Pró- 
Reitoria do Assuntos Comunitários 
da UFV. Ela foi organizada pelos 
professores Gilberto Paixão Rosado 
e Sônia Machado Rocha Ribeiro, do 

de Nutrição e Saúde; 

Dr. Carlos Roberto de Carvalho, da 

Divisão de Saúde. 
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DEE promove o III Simpósio 
Mineiro de Macroeconomia 

A mesa que presidu a abertur 
O Departamento de Economia 

(DEE) da Universidade Federal de 

Viçosa promoveu, no período de 
14 a 16 de setembro, no Auditório 

do Departamento de Engenharia 
Florestal, o 1T Simpósio Minciro 
de Macroeconomia, abordando os 
temas Desemprego ¢ Economia 
Aberta 

A abertura foi presidida pelo 
pró-reitor de Ensino, professor Fre- 
derico José Vieira Passos, que re 
presentou o reitor Luiz Sérgio S 
Taiva e compôs a mesa juntamente 
com o diretor do Centro de Cién- 

cins Humanas, Letras e Artes, pro- 
fessor Adriel Rodrigues de Olivei 

ra; a chefe do DEE, professora Ro. 
sa Maria Olivera Fontes; e os re 

presentantes da Sociedade Bra 
leira de Econometria, professor 
Paulo Brígido; do Banco Mundial, 

fessora Eliana Cardoso; da Fun 
o Getúlio Vargas-RJ, profes 

sor Fernando de Holanda Barbosa. 
€ da comissão organizadora do 
evento, professor Geraldo Edmun. 
do Silva Júnior, do DEE 

A programação do Simpsic 
constou de palestras proferidas por 
especialistas da UFV e de viirias ins 
tituições, como a UFRGS, a UFF, a 
FGV-RJ, a USP, o IPEA-RJ, a UnB 

€ a PUC/MG, dentre outras 

UFV-Credi já esta funcionando 
A Cooperativa de Economia c 

Crédito Mútuo dos Servidores da 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV-Credi) foi aprovada pelo Ban 
o Central, conforme publicação do 
Diário Oficial do dia 16 de setembro. 

A fundação da UFV-Credi deu- 
se após várias reuniões de alguns 
professores c funcionários da UFV, 
até que se chegou a um consenso, 
quando foi preparado o estatuto, 
aprovado em Assembiéia Geral re- 
alizada no auditório do Departa- 
mento de Economia Rural no dia 
26 de junho, com a presença de 48 
pessoas, dentre professores c fun. 
ciondrios. Após, a documentação 
foi encaminhada para registro na 
Cooperativa Central de Economia 
€ Crédito Mútuo de Minas Gerais 
(Cecremge) e a0 Banco Central do 
Brasil, que aprovou seu funciona- 
mento no dia 14 de setembro. 

As inscrições de associados à 

UFV-Credi teve ínício no dia 28 de 
setembro, na sede da entidade, sala 

.1.‘: . 

21 do Edifício Arthur Bernardes 

ãos a ela 
afiliados, como Agros, Funarbe, 

€ outros. No ato da inscrição, 
o interessado deverá apresentar 
Carteira de Identidade, CPF, con- 
tracheque e comprovante de resi. 
dência, além de preencher o formu 
lário de associação ¢ subscrever e 
integralizar o capital mínimo de 
R$100,00 exigido pelo estatuto. 

Os principais serviços presta 
dos pela UFV-Credi são: Emprés, 
timos com juros mais baixos; depó. 
Sitos em conta corrente; rece 
bimento de contas diversas (água, 
luz, telefone e outras); desconto de 
duplicatas; caderneta de poupança, 
aplicações no mercado financeiro. 
cheque especial; e menor burocra. 
cia no atendimento, 

Maiores informações sobre à 
UFV-Credi poderão ser obtidas 
pelo telefone (031) 899-1710. 

Reunião dos dirigentes da Cooperativa



JORNAL DA UFV O 16 de outubro defl 
e TA .... . ... 

= 

| comemoração ao | PUBLICACOES DA 

Secretiria EDITORA UFV 
i Vieir 

AMÉNCU o0 
ESITICAÇÕES 

DX 

TETANILITAGED 
ECoICIMENTO 

Tm — TTA 

SOLICITE NOSSO CATÁLOGO DE PUBLICAÇÕES 
COM MAIS DE 350 TÍTULOS 

Nome: 

Ru 

Bairro: — CeP: 
Cidade: 

Desuo recener: D CATALOGO Dt Pusucações 
Liveo(s): c 5st [ coo.55t Dc É 

O Coo. 150t / Coo. 1551 [ Coo I 

EDITORA UFV - Univenidade Federal de Vigosa - Ed. francisco É 
José, Wn - CEPIGS7I-000 Viçosa-MG - Tel. (031)099.2220 
Fax (091)099-2143 - Email: editors@mail vívbr 



® 16de outubro de 1998 

boje, na UFV, a solene colação de grau de 343 
[forandos de 3o 0 cursos da Universidada com a pre- 

Ação de graças na Igreja 

A ME vamente. 
wmw«hmhu 

% de Aulas, a partir das 14 h, R 

s “-t. 
de F. mer Faroni ¢ ul: 

em Administração de 
vas - Jos¢ Horta 

4 € José Antônio de Souza 

.Úª::); eem - 

tecmento &s 

José da Silva Santana; Arquitetura 
lhh.:“ Aline Wemeck Barbo- 

galves Tibingd. Ciéncias Biologicas 
— Paulo de Marco Júnior e Elza 
Femandes de Araújo; Ciéncias Eco- Hárumi Toyostima 
e Gabnel Teixeira Gomes; Economia 
Doméstica - Aurora Ribeiro de 
Goicochea e Karla Maria Damiano 

Educação Física - Eveline 
Bereima Torres e Rita e Cfssia Silva; 
Engenharia - Demetrius 
David da Silva e Marcos da Silva 
Magalhães; Civil - Dano 
Cardoso de Lima ¢ Márcio Sampaio 
Sarmet Moreira; Engenharia de 
Agrimensura - Antonio Santana 
Ferraz e Luiz Carlos D'Antonino; 
Engenharia de Alimentos - Junc 
Ferreira Maia Parreiras ¢ Divino 
Damel Vitor; Engenharia Florestal - 
Abilio Rodrigues Neves ¢ Norivaldo 
dos Anjos Silva; Informética - Carlos 
de Castro Goulart ¢ Altino Alves de 
Souza Filho; Letras - Licenciatura - 
José Dionisio Ladeira ¢ Mauro Perei- 
ra Baltazar; Letras - Bacharelado - 
Cristina da Rosa Bustamante ¢ Deni- 
se Obino Boeckel: Matemitica 
Qumpio, Hitouhs, Miyagaki 
Masgareth da Silva Alves. Nutrição - 
Elaine de Olivesra Moreira ¢ Gilberto 
Paíxão Rosado; Pedagogia - Etelvina 
Maria Valente dos Anjos Silva e An- 
tônio Egydio; Química - Maria Eliana 
Lopes Ribeiro de Queiroz ¢ Paulo 
Gontijo Veloso de Almeida; 
Tecnologia de Laticínios - Nélio 
José de Andrade; Tecnólogos em 
Laticinios - José Alexandrino 
Andrade Rocha e Sérgio Carneiro de 

8 discursos da oradora da turma, Débora Maria de Matos Irêno; 
o pararinto, D, Luciano Mendes 08 Almeida, arcetisço de Mariana, 
00 reitor da UFV. Os oradores enafteceram o signficado da edu- 
cação, da ciência e da tecnciogia e saertaram 45 perspoctivas que 
5o abrem para 04 novos profsonais. Também matcaram o acon- 

s, 8 apresentação de um clipe divertas homenagens, 
s0bre a bistória dos formandos Tírando o Time do Campus e & 
queima de fogos de anicio 

Carvalho; e Zootec Ricardo 
Frederico Eucludes e Márcia Maria 
Silveira Alves. 

Aulas da Saudade 

Outra forma tradicional de prestar 
homenagem é a escolha de um docen- 
te para ministrar a aula da saudade. 

São estes os professores convida- 
dos nos diferentes cursos: 

Administração - Djair Cesário de 
Araójo; Ahllinnãnélhmh:#v 
em Administração de Cooperativas 
— Hennque Cruz Filho; Agronomia - 
Rubens Alves de Oliveira; Arquitetu- 
ra ¢ Urbanismo - César Augusio 
Elias; Ciências Biológicas - Renato 
Neves Feio; Ciências Econômicas - 
Jefferson Bocchat Soares; Economia 
Doméstica - Aurora Ribeiro de 
Goicoches; Educação Física - Paulo 
Lanes Lobato; Engenharia Agrícola 
- Evandro de Castro Melo; Engenha- 
ria Civil - José Carlos Bohnenberger: 
Engenharia de Agrimensura - Va- 
léria Aroeira Braga Duarte Ferreira; 

de Alimentos - Guido de 
Souza Damasceno; Ei Flo- 
restal - Hélio Garcia Leite 
Informática - Luiz Aurétio Ragg. 
Letras - Licenciatura - Maria das 
Dores Teixeira de Resende Raggi. 
Letras - Bacharelado - Mauro Perei- 
ra Baltazar; Matemática — José Geral- 
do Teixeira; Nutrição - Gilberto Pai- 
x&o Rosado; Pedagogia - Maria das 
Graças Soares Floresta Leal; Quími- 
ca - Per Christian Braathen; Tec- 
nólogos em Laticínios - Luiz 
Gontaga de Almeida Sampaio; e 
Zootecnia - José Francisco da Silva. 

UFV é noticia em revistas 
is de circulação nacional 

Jntas, as publicações atingem mais de um milhão de leitores em todo o País 
Época 

ARevista Época, em sua edição nº 
lo.a-naumam.w}"; 
mllp‘flzn:lmm 

avaliados 

universitário. A publicação tem uma tÍcafen 
mnacional aproximada de 300 s 

Veja 
A Revista Veja publicou, em sua 

edição nº 1.566, de 30 de setembro 
dltimo, matéria sobre Armas Biold- 
picas, na qual cita duas pesquisas em 
que o Brasil exporta inimigos natu- 
rais de pragas agricolas. Uma delas, 
com foto, cita experimentos do pes- 
quisador e professor Robert 
Weingart Barreto, do Departamento 
de Fitopatologia da UFV. A repor- 
tagem trata de fungos que a UFV. 

está ex para o Taiti e Haval 
a fim de combater a “invasão” da 

canela-de-veado, uma praga, uma 
que já engoliu mais de 40 mil 

tares de florestas nativas naque- 
lespalses. 

A Revista Veja tem tiragem su- 
perior a um milhão de exemplares ¢ 
um público potencial de mais de 

milhões de leitores. À repor- 
tagem foi assinada pelo jornalista 
Alexandre Mansur, editor de Meio 
Ambiente do semanário. 

azmdam 
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Teúne 
moas de il produtores vurais 

Com a presença de mais de mil 
ruralistas de Minas Gerais ¢ de 
outros estados, realizou-se na UFV, 
de seis a 10 do comenie, a 69º Sema 
nado Fazendeiro. Esta é a mais anti- 
£8 ação extensionista brasileira vol- 
tada para o produtor rural, 
proporcionando-lhe reciclagem de 
Seus conhecimentos, além de apre: 
sentar-lhe novas tecnologias e produ- 
tos. O evento foi promovido pela 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, 
com a participação de diversos ór- 
g80s da comunidade acadêmica. 

Foram ministrados 135 cursos 
de curta duração, abordando dife- 
Tentes setores da agropecuária, 
como o cultivo de plantas, criação de 
animais, industrialização caseira de 
produtos diversos, armazenamento, 
comercialização e outros aspectos do 
cotidiano da família rural 

Participação acima das 
expectativas 

Na avaliação do pró-reitor de 
Extensão e Cultura, professor Flá- 
vio Flávio Alencar d'Araújo 
Couto, a grande participação de 
ruralistas superou as expectativas 

mais olimistas, pois a 69º Semana 
do Fazendeiro foi realizada fora da 
época normal, devido à greve nas 
universidades, além de fatores ad- 
Versos, como o tempo chuvoso. 

Outro ponto de destaque foi a 
escolha da temática dos cursos, 
atendendo plenamente à demanda 
dos participantes: em praticamen- 
te todos 08 cursos foi preenchido o 
nimero disponivel de vagas. O 
pro-reitor destacou, também, a 
participação oficial da Associação 
Comercial, Industrial, Agropecuária 
€ de Servigos de Vigosa ¢ da Asso- 
ciação dos Antesãos e dos Produto- 
res de Alimentos Caseiros da 
Microrregião de Vigosa, bem como. 
o eficiente apoio proporcionado por 
todos os órgãos da comunidade aca- 
démica envolvidos na organização 
€ no funcionamento da Semana. 

Além dos vários cursos, reali- 
zaram-se paralelamente eventos 
socioculturais e de lazer no Giná- 
sio de Esportes c próximo a ele, 
como aprescntações de música ser- 
taneja; forró; barraquinhas; expo- 
sições de artesanato, máquinas e 
implementos agricolas: bem como 
teilão de animais. 

Cultura de tecidos vegetais: 
o belo visual da rosa 17 vitro 

Elisonete Ribeiro Garcia Lani. 

A cultura de tecidos vegetais 
representa um grande potencial 
para a multiplicação de plantas c 
vem sendo objeto de pesquisas na 
UFV há alguns anos. Dentre os 
resultados desse trabalho en- 
contra-se a minirrosa (Rosa sp), 
cujo florescimento in vitro ofe- 
rece um produto de significati. 
vo apelo visual no setor de plan- 
tas ornamentais. 

A engenheira-agrônoma Eli- sonete Ribeiro Garcia Lani, que 
trabalha com cultura de tecidos 
desde 1985, vem empregando a 
técnica para a produção da 
minirrosa há seis anos. Atuou ini- 
cialmente no Laboratório de Cul- 
tura de Tecidos da Fruticultura do 

Departamento de Fitotecnia, com 
tamareira, eucalipto e fruteiras. 

. no Núcleo de Bio- 
Aplicada à Agro- 

pecuária (Bioagro), trabalha com 
cana-de-açúcar, transformação 
genética de citros e outras. 

Ela relata que, ao desenvolver 
a protocolo de clonagem in vitro 
de roscira, testando meios de cul- 
tura, verificou a ocorrência de 
florescimento. Diante disso, sur. &iu a possibilidade da produção 
comercial da roseira, principal- 
mente com vistas ao atendimen- 
to de uma demanda crescente em 
ocasiões especiais como o Dia 
das Mães e o Dia dos Namorados. 
Atualmente, a pesquisadora está 
desenvolvendo uma embalagem 
padronizada para colocação no 
mercado, a preços acessíveis. 

Para se obter a minirrosa são 
utilizadas pequenas porções do 
tecido vegetal, que se desenvol- 
vem num meio de cultura propi- 
cio, em ambiente controlado. 

A flor dura de 15 a 20 dias, 
desde a emissão do botão floral 
té a senescência. A planta, nes- 
s¢ mesmo meio, dura em torno de 
60 dias. 

Segundo a pesquisadora do 
Bioagro, a produção da Rosa sp 
in vitro contribui para a divulga- 
Ção do nome da UFV e desperta 
a atenção da comunidade para os 
trabalhos na drea de cultura de 
tecidos vegetais. 



16 de outubro de 

Titulo: Dinâmica de lªlª 
bois e não-lábeis de enx 
#olo (doutorado) 

Data: 16.07,1998 
Banca: Victor Hugo AWM 
Venegas (presidente), Luiz & 
do Dias, Carlos Erne 
Schaefer, Francisco Morel 
Jaime Wilson Vargas de 

Nome: Vander de Froitas 

triontes (doutorado) 
Data: 24.07.1098 
Banca: Roberto Ferroa de 
(presidente), Carios En 

A uricio Paulo 
Liovando Marcial 

Costa 6 Antonio Carlos 

Nome: Walder Antonio Gor™ 
Albuquerque Nunes (boisif 
CNPq) 
Titulo: Caracterização 
química, mineralógica, 
morfolégica e espectral & 
guns solos da Zona da 
neira (mostrado) 
Data: 03.08 1996 
Banca; João Carios Ker (p 
te), Carlos Ernesto G R. 
Elpidio Inácio Femandes Filnd’ 
Carios Neves Epiphanio e 
Paulo Ferresa Fontes 

Zootecnia 

Nome: Richard Cesar Runb® 
sista da Fapemig e do C! 
Titulo Exigéncla de tóstort) 
ponivel para frangos de 
machos e fémeas (mestr 
Data: 1507 1998 
Banca: Paulo Cezar Gomes ( 
dente), Luiz Fernando T0% 

Paulo Savio Lopes e Altair É 
das Graças. 

Nome: Lidia Feraira Mirandd! 
wista da Capes) 
Titulo: Desempenho, d 
an.nnom e co 
mento ingestivo de 
teiras slimentadas com 
bane de cana-de-açúcal 
trado) 
Data: 17,07,1908 

Vieira (botsista do CNPq) 
Tiuio Simulação da dinár, 
nutrientes no ; 

Banca: José Carios Poreira ¢ 
dente). Augusto Cesar de O 
Marcelo Teixoira Rodngues. 
110 de Paula Lana e José Fi 
CosthoStva 
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ressado deverd apresentar do- 
cumento de Identificagdo (1 
copia). curriculum vitae (6 có- 
pias), titulo de Mestre (1 copia) 
e declaragdo de não ser apo- 
sentado. 

As inscrigdes deverdo ser 
feltas na Secre‘aria da Facul- 
dade, na Av. da Universidace. 
308 - Sala 120 - Bloco A - CEP 
05508-900 530 Pauio-SP. Mai- 
ores informagdes poderdo ser 
obtidas pelo telefone (011) 
818-3099. 

UFRGS 

A Divisão de Concursos Do- 
centes (DCD) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) informa que estão 
abertas as inscrições aos con- 
cursos para preenchimento de 
varias vagas de docentes em 
diversas areas. De acordo com 
08 concursos, as Inscrigdes 
terminam nos dias 21 deste 
més e 5 e 20 de novembro. 

As inscrigdes deverão ser 
fetas na DCD da UFAGS, na Av 
Paulo Gama, 110 - 7° andar 
Bairro Farroupilha - CEP 90046- 
900 Porto Alegre-RS. Maiores in- 
tormações, pejo telefone/tax 
(051)316-3975. 

Medicina Veteriná- 
ria da Universidade Federal de 
Vigosa informa que estardo 

abertas, até o dia 27 de novem- 
bro, as i 20 processo 

de seleção de candidatos ao 
Curso de Mestrado em Medici- 
na Veterindria, para o primeiro 

versidade 
C?“Tl;%v 
(031) 899-21: 

4 feita com A seleção ser: s 

didato. O : 
obtido na Intemet: 

P.;%R,m"'w ufv.br/ppg! ou na 

ção para o curso de Mestrado 
em Lingúística Aplicada 
(Área de Concentração: En- 
sino-Aprendizagem de Lingua 
Materna) 

O programa oferece as 
seguintes linhas de pesquisa 
Leitura € Produção Textual em 
Contextos Específicos e À Lite- 
ratura na Formação do Leitor em 
Contexto Escolar. 

Os candidatos poderão fa- 
zer sua inscrição pessoal- 
mente, por procuração ou por 
correspondéncia | (Sedex), 
sendo que as inscrições por 
correspondência deverao ser 
postadas até o dia 10 de no- 
vembro. Maiores informagdes 
poderão ser oblidas na Se- 
cretaria do Departamento de 
Letras da UEM - Bloco G-34 
(1érreo) - Sata 001-A - Campus 
Universitario - CEP 87020-900 
Maringa-PR, ou pelo telefone 
(044) 261-4286 

Biotecnologia 

A Secretaria de Desenvolvi- 
mento Cientifico do Ministério 
daCiénciae Tecnologia informa 
que está aceitando propostas 
para participação nos cursos da 
Escola Brasileiro-Argentina de 
Biotecnologia, O prazo termina 
no próximo dia 27 

Os cursos destinam-se à 
formagao de recursos huma- 
nos em biotecnologia nas se- 
guintes áreas: Técnicas avan- 
çadas  de  clonagem. 
expressão e interação génica. 
Andlise estrutural de macro- 
moléculas; Interagdo plantas- 
patégenos; “Scaling-up” de 
cultivo de células animais ou 
vegetais; Plantas transgé- 
nicas; Métodos de manipula- 
ção de DNA em células embri- 
onarias:  fransgenia e 
recombinagao homóloga; Pu- 
riticação de biomoiéculas: 
Técnicas avangadas para 
produção e controle de quali- 
dade de Imunobiologicos; 
Técnicas moleculares para o 
controle de qualidade genéti- 
ca e sanitdria de plantas; Téc- 

pa exploração da bio- 

diversidade; Modelagem mo- 
lecular; Bioinformática; Enge- 

o empresarial em bt 
; Legislagdo em biotec- 

: aspectos éticos, legais 
(patentes) e econômicos; e 

Biotecnologia aplicada ao 

processamento e controle de 
qualidade de alimentos. 

pelos 
(061)317-7817, 317- 

7857 e 317-7858 (fax), ou pelo 
e-mail mw:lmw.mAmbd 
gabinacso/tmoledital | 

Administração Pública 

O Departamento de Admi- 
nistração (DAD) da Universida- 
de Federal de Viçosa promo- 
veu nos dias 25 e 26 de 
setembro, no Auditório da Bibli- 
oteca Central da UFV, o curso 
intitutado “Administragao Públi- 
ca Rumo ao Século XXI: Em 
Busca da Melhoria da Qualida- 
de dos Serviços”, oferecido a 
um grupo de prolissionais en- 
volvidos com a Administragao 
Pública e minisirado pelo pro- 
fessor Ricardo Corrêa Gomes, 
do DAD. 

O treinamento objetivou 
apresentar e discutir os concei- 
tos, as ferramentas e os resul- 
tados da Qualidade Total, em 
termos de viabilidade e 
aplicabllidade para a Adminis- 
tração Publica, tornando os 
participantes aptos a enten- 
derem a Qualidade Total como 
uma polente farramenta de 
melhoria dos processos admi- 
nistrativos, a identificarem 
metodologias de implantação 
da Quahdade Total na Admi- 
nistração Publica e a atuarem 
como multiplicadores da Qua 
lidade Total em seus órgãos 
de origem, 

O curso fol desenvolvido 
por meio de metodologias que 
estimularam a participagao de 
todos com a realizagAo de de- 
bates, dindmicas de grupo, es- 
tudos de caso e analises de 
video, além da exposição de 
conceltos que envolveram mo- 
dernas tacnicas de didatica e 
ensino. 

Semana de Biologia 

O Departamento de Biolo- 
gia Geral (DBG) promoverá no 
periodo de 28 de outubro a 1° 
de novembro, no campus da 
UFV. a XIX Semana Académi- 

atualização de conhecimentos 
na area. 

O evento, coordenado pela 
professora Silvia das Gragas 
Pompolo, do DBG, tem como 
tema central “A Biologia na So- 
ciedade Atual” e serd olerecido 
para e 100 es- 
tudantes de graduação. 

Férum e Encontro de 
Administracao 

O Conselho Regional Administy glonal de 

nistração) e oW EPROCAD (En- 
contro dos Professores e Co- 
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ordenadores de Cursos de Ad- 
mMinistração), que abordardo o 
tema “A Era da Exceléncia Pro- 
fissional” 

As inscrições, no valor de 
RS$100,00 para universitarios e 
R$150,00 para administradores 
eprolessores, deverao ser feitas 
até o dia 30 de outubro no CRA- 
MG, na Av. Alonso Pena, 981 - 
11%andar - CEP 30130-002 Belo 
Horizonte-MG. Maiores informa- 
ções poderão ser obtidas pelo 
telefone (031) 274-0677 

SEeruiços 
O chete do Serviço de Vi- 

gilância, Joaquim de Lima 
Lucas, informa a relação das 
atividades do órgão referente 
a0 més de setembro: apreen- 
580 de animais (9), apreensdo 
de objetos diversos (8). aci- 
dente de trénsito (9), achados 
e perdidos (8), detengao de 
infratores (4), irreguiaridade 
em repartições (30), roubos e 
furtos (4), patrulhamento no 
Aeroporta (140), patrulha 
mento no Campo de Futebol 
(22), patrulhamento nas pra- 
ças de esportes (140) 
patrulhamento nas vilas da 
UFV (160), tepressão à caça 
e pesca (6), ocorrência de 
menores (12), transporte de 
tuncionários (3), transporte de 
estudantes (14), transporte de 
doentes (16) € outras ativida- 
des (80). 

Por sua vez, o chete do 
Serviço de Corpo de Bombei- 
ros, José Tarcisio de Oliveira, 
também informa o relatório 
das atividades executadas 
pelo órgão durante o mês de 
setembro: abastecimento de 
feservatórios (96), busca e re- 
tirada de cadáveres (2), com- 
bate a incêndios (21), captu- 
ra de animais 1aivosos ou 
vadios (13), controle do nivel 
de água das represas (4), 
corte de arvores que apresen- 
tam riscos (8), desobstrugao 
de redes de água e esgolos 
(12), vazamentos de gases 
em geral (8), prevengao con- 
tra incéndios em acidentes e 
espetaculos (4), palestra so- 
bre prevencao e combate a 
incéndios (6), queimada 
prevenção (2), recarrega- 
mento de extintores (127), re- 
tirada de anima bjetos 
submersos ou soterrados (2), 
retirada de caixas de abelhas 
Oou marimbondos (11), salva- 
mento ou retirada de pessoas 
em acidentes (5). servico de 
salva-vidas nas piscinas e re- 
presas (12), visita de inspe- 
¢80 nas repartições e deposi- 
tos de risco (13) e outras 

tes (47), 
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Ciéncias do Solo 
Realizou-se em Montpellier, na — tos variados. Foram estes &) 

de20226de ditimo,  grantes do grupo: professores! 
Emesto Shaefer, Cristine 
Muggler, Hugo Alberto n‘fl 
Maria Cardoso, João Luiz 
Eduardo Fontes, Mauriciol 
Fontes ¢ Victor Hugo A“' 
Vencgas ¢ o estudante 
Iragança Alves Fernandes. 

tema central “O Homem e o Solo”, As professoras Cristine 0 
durante o evento, em 45 simpdsios  Muggler ¢ Irenc Maria C: 

veram participagio dests® 
mx'nwnflptnén:utkj 
na drea de solos realizads 
seu de Mineralogia 
Dorofeef, no campus da 

X 3 trabalho foi escolhido co® 
Queir6z Neto, do Brasil, - dos três melhores apresen! 

que abordaram “O Papel da Cién- — evento com enfoque no @ 
cia do Solo”. Com isso, foi incluído n 

O Brasil foi um dos destaques — ção permanente sobre É 
do evento, com cercade 160 parti- — educacional do congresso- 

Durante o evento, os P 
antes decidiram transfocf 

1edade Internacional de O/ 
doSolo em União Intern 
Ciéncia do Solo. Isto sigrl 
adoção de nova filos 
interação entre as entidades' 
nais ligadas A ciéncia do 

Editora UFV langa liv 
sobre cultura do feijão 

O professor Aluizio Borém fala durante o lançamento 
0 livro “Feijão: Aspectos Ge-  Souza Carneiro, represeats 

rais ¢ Cultura 00 Estado de Minas™ — chefe-geral da Embrapa Al 
foi lançado no dia 22 de setembro, — Foijão, de Goiânia, Pedro M 

cerimônia realizada 'elaboração do texto 89 
i versi lohumnkm‘hdnul-w 

içosa. A sadores da Universdade Fcó 
obia, editada pelos professores — Lavras da Embrapa Aoz ] 
Clibas Vieira e Aluízio Borém, do — trabalharam em conjunto nos 

de Fitotecnia,epelo — três anos. O projeto envolf! 
lor da Epamig Trazilbo m.mmufi-m:j 

de Paula júnior, é mais um — que elaboraram diversos te 
langamento que a Editora UFV — a cultura do feijão, amm—'ú 
coloca A disposição do público. —— pectos que abrangem desde 

tio até a colheita. 
Justificando o lanç; 

obra, o editores argum 
que “Minas Gerais é o s 
o% de feijão do B 
UFV, líder na formação de 
humanos ¢ pesquisa em Ag 
o País, não poderia deixaf 
rar este projeto”. No prefáci 
ministro da Agricultura 

* — Santos,diretorde Paulineli afirma que a 
rárias; “Yefletc o trabalho muitas ve 

; — cioso de pesquisadores 
José Gouveia da Silva, diretor da — que, em seus laboratónios ou 
Imprensa Universitária; Dóris - po, geram tecnologia para 
Magna Avelar de Oliveira, direto- - ção desta leguminosa. 
rada Biblioteca Ceniral; José Luiz - cia primordial tanto na 
du]gm lulln:-. :bda::(;m brasileiro quanto na ger®¥ 
tro Tecnológico da Zona da Mata — emprego e fixação do 
da Epamig; e Geraldo Estevão de — propriedades rurais” 
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do CNPq disponibiliza — Em discussao os recursos 
cadastrais e estatisticos P 

ain- 'A pesquisa, ¢ permitindo, 
:'.‘.:u de jaformações pelo 

chave e por instituição. 
Com a sua última atualização, 

em agosto deste ano, o serviço pas- 
sou a fornecer dados sobre 63389 
bolsistas das agências citadas e 
seus projetos de pesquisa, ofere- 
cendo também informações sobre 
o funcionamento das agências de 
CAT no País ¢ no exterior (progra- 
mas, orçamento, publicações, for- 
mulários etc). O endereço do ser- 
viço na Internet é http:// 
www.cnpq.br/prossiga/sim 

ª*_“: Informa que estão 

UFV, sendo que a 

Parte do grupo presense ao dia-de campo. 

UFV abre concursos 
Para docentes 

sa, no Departamento de Letras 
e Artes (DLA) da UFV. 

Maiores informações podem 
ser obtidas com a Comissão 
Permanente do Pessoa! Docen- 
16 (CPPD), pelo tetetone (031) 
899-2134 

0¢ nNna 

abertura acontece no dia 11 de no- 

vembro, às 20 h 30 min. 
Décio Bracher nasceu em Belo 

Horizonte ¢, ainda criança, mu- 
dou com a família para Juiz de 
Fora, iniciando-se em desenho ¢ 
pintura com Edson Motta, na So- 
ciedade de Belas Artes Antônio 
Parreiras. Atualmente, o artísta 
reside na cidade do Rio de Janei- 
ro, onde exerce as profissões de 
arquíteto e professor. 

Gilberto Melo 
omove dia-de-campo 

0 dia-de-campo aconteceu no 
Sítio Boa Sorte, de Roberto Cu- 
nha & Irmãos, e foi coordenado 

o — engenheiro-agrôno! 

PS s Eduardo de Andrade, do 
PGM, envolvendo ainda a parti- 
cipação —dos —acadêmicos 
Cristiano Froede ¢ Roberto Mar- 
ques de Souza, da UFV. 
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humanos da Universidade 
A Diretoria de Recursos Hu- 

manos da UFV promoveu na se- 
mana passada, no salão nobre do 
Edificio Arthur da  Silva 
Bernardes, reunides com os che- 
fes de todos os setores da Insti- 
tuição, nas quais foi feito um le- 
vantamento dos desafios e das 
demandas, com o objetivo de bus- 
car soluções conjuntas para o5 
problemas relacionados com re- 
cursos humanos na comunidade 
universitária. 

Com esta iniciativa, a DRH 
pretende traçar metodologias de 
trabalho adequadas a cada situa- 
ção; propor ações que possibili 
tem a melhoria da qualidade dos 
serviços prestados pelos diversos 
segmentos da Instituição; e ofe- 
recer à administração da Univer- 
sidade alternativas com base nas 
dificuldades apontadas no ques- 
tionário respondido por todos os 
participantes 

Tiveram pasticipagio especi- 
al nas reunides membros da Equi 
pe de Acompanhamento de Pes 
soal, que tem prestado assessoria 

à DRH em ações relacionadas 
com remoção, readaptagio, 
absenteísmo, alcoolismo, confli 
tos ¢ outras. Conduziram os tra 
balhos a diretora da DRH, profes 
sora Nina Rosa da Silveira 
Cunha; o chefe do Serviço de De. 
senvolvimento de Pessoal do ór 
gão, Carlos Castilho Oliveira 
Moreira; a assistente social 

Marisa Aparecida Rocha da Cos- 

ta, chefe do Servigo Psicossocial 

a psicdloga Helofsa Lima Bastos 
Chagas, da DRH. Também parti 
ciparam os médicos Geraldo 
Magela de Oliveira Rezende 
chefe da Divisão de Sadde, ¢ 

Gerson José Matedi, responsável 
pela medicina do trabalho no 

mesmo órgão, Eles falaram sobre 
assuntos como licengas médicas 
€ acidentes de trabalho, 

Docentes e técnicos que 
concluiram treinamento 

A Assessoria de Assuntos Intevinstitucionass ¢ Internacionais da Universidade Federval 
de Vigosa inform ta a relagio dos docentes ¢ técnicos da Instituigdo que recentemente 

concluíram cursos no Brasil e no exterion; com defesa de tese ou dissertação: 

Doutorado 

1) Professores: Eduardo 
Seiti Gomide Mizubuti (Depar- 
tamento de Fitopatologia) - 
Universidade de Cornell-EUA 
(25.06.1998); Marcos Heil 

osta (Departamento de Enge- 
nharia Agricola) - Universida- 
de de  Wisconsin-EUA 
(30.06.1998): Claudio Hearique 
de Carvalho Silva (Departa- 
mento de Engenharia Civil) - 
Universidade do Colorado- 
EUA (13,07.1998); Pedro Cres- 
céncio Souza Carneiro (De- 
partamento de Biologia Geral) 
- Universidade Federal de Vi- 
çosa (31.07.1998); Paulo Sér- 
gio de Arruda Pinto (Departa- 

mento de Veterindria) - Univer 
sidade de São Paulo 
(05.08.1998); Flávia Cristina 
Pinto Garcia (Departamento de 
Biologia Vegetal) - Uni- 
versidade do Estado de São 
Paulo-Rio Claro (21.08.1998), 
Adilio Flauzino de Lacerda Fi 
Tho (Departamento de Engenha- 
ria Agricola) - Universidade do 
Estado de São Paulo-Botucaty 
(31.08.1998); ¢ Carlos Magno 
Fernandes (Departamento de 
Engenharia Agricola) - Institu- 
10 Tecnolégico da Aeronsutica 
(04.09.1998). 

2) Téenico: Julião Soares de 

Souza Lima (Departamento de 

Engenharia Agricola) - Universi. 
dade  Federal de Viçosa 
(28.08.1998). 

Mestrado 

1) Professores: Daniel Amin 
Ferraz (Departamento de Dircito) 
Universidade de Coimbra-Por 

tugal (08.05,1998); Maria Neli 
Ribeiro Cunha (Departamento de 
Educação) - Universidade Fede 
ral de Vigosa (03.08.1998); Luiz 
Fernando Reis (Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo) - Uni 
versidade Federal do Rio de Ja 
neiro (19.08.1998); e José Geral- 
do do Carmo S 
tamento de Educa 
Universidade 
(20.08.1998) 

Diretoria de Recursos Humanos 
promove cursos 

A Diretoria de Recursos Hu- 
manos (DRH) da Universidade 
Federal de Vigosa, atendendo à 
Politica de Recursos Humanos 
da Instituigo, promoveu virios 
treinamentos para o servidores 
da UFV, objetivando compati- 
bilizar suas aspiragdes com a 

realidade ambiental 
Os treinamentos, que foram 

ministrados por professores e 
técnicos da UFV, abordaram 
OS seguintes programas 
1)Programa de Estimulo & 
Qualidade e 50 Aperfeigon- 
mento Funcional: Curso de 

Windows 95 e Word for 
Windows 6.0, A Qualidade no 
Trabalho: Algumas Reflexdes 
e Curso de Prevenção e Com- 
bate a Incéndios: ¢ 2) Progra. 
ma de Melhoria de Qualida. 
de de Vida: Curso de 
Fabricação de Biscoitos 
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Congresso Nacional d 
de Zootecni 

Zootecnia c o 1l EncontroM 
ro dos Estudantes de 

Serio discutidos v 
Suntos de interesse da cal 
realizadas palestras, j 
cargo de professores ¢ 
resda UFV edeoutras m:d 

e ensino e pesquisa n 
Zootecnia, com apoio da UFV,  Estio pmln::ilol tamt 

intermédio do Centro de Ci- = néis para apresentações &€ 
doDepartamen- — lhos de iniciação científica. 

Maiores informações 
lefones (031) 899-326: 
fax 899-2275 ou pelo 
trônico conez @alunos.ufv | 

Departamento de Econom 
Doméstica promove encont! 

Estarão sendo realizados na — tes apoios: SMED, PET. Ó 
ANEED. A temática ccnt 
eventos será “O Profissio®t 
Economia Doméstica Ru# 
Novo Milênio”. 

Os trabalhos serão restÁ 
no auditório do Departamef 
Economia Rural, com aber® 
dia 11 de novembro, às Sh 

nacionais - Condigdes ¢ 
mento e Operações de O 
Próinovida pelo grupo AGA 
nos dias 28 ¢ 29, em Bra EE 

com sua atividade. contas governamentais “Ci 
Nos dias 24 ¢ 25, em Vitória, 20 Desperdício”, pmr:j 

dois representantes do órgão par: - Ministério da Adminis 
ticiparam do curso “Compras Ínter- — forma do Estado. 

aindo ocupavo por ocavs | 
No vida pública, 6014 
foi vereador, president* 
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Joanelise Moura Alres, Jorge Ángolo 
Laven Goston, Jorge e 00x Sarics 
tuz. Lucians Pais g 

Eustáquio Andrade Siva, José Ricardo 
sa Femandes e Marcio Camevo Vial 

BACHARELAS EM LETRAS 
Ana Susk de Féoma Perea, Bordna de 

L3 

D i Soues e Waner Amaral 
Barbora 
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andos de Outubro de 1998 
Almeida Siva Leão, Flavia Lucana Campos 
Qura, Lhanda Sha dePad. Lycens de 

Sãva Marcio 

Alessandra Alves Maio . Alexsandro Ava- a Síva, G Ándrade Fiomeno, 
lovarson Farmando Garcia, Ciodoaldo 
Saron, Femando César de 

Aparecida Siva Carvaho. 
Chaves, Pedro de Atevedo Casieio Bran- 
co, Aida de Cássia Aosado Batisia, 
Rodngo Lassarote Lavall € Vitor Hugo 
Rodrigues dos Sartos 
BACHARELA EM TECNOLOGIA DE 

Tanichãos 
“Ctâudia 00 Souza Macédo 

ENGENHEIROS AGRICOLAS 
Bacchetti Pinto, Jacqueline Anmnu”" - m 

Masaro, E&wmvmdu Prado o 

Waliseon da Siva Fretas 

ORES 

Angelo Marcos 

Mocuozots o .. 
‘Santos de Souza 

Argõio Ramas, Luciano 
2 Sha Marcos Artorso 

Benedito Zacanas Mapsangue, Carlos 

Albberto Lima, Cidália Gabriela Santos 
Cintiva_Cabral da Costa, 

Cratiano Froede. Cristina Saigado Jun- 

ra, Dainon Luis Mm 

e s, Eduardo: 
Emerson Fabucio Santos de Afonso, 

Everton Lus Finoto, Fábio Arantes, Fabeo 
Ferrasin, Francell da Siva. 

Hetionco de Rna Mara, Gabriei o8 O 

] 
e oasi da Crue ANdrade 6 
Sivana Lages Ribero Garoa 

Mestras em Economia Doméstica 
lossandra Abeina de Almeida, Marta 
i Beber de Souza e i de Cássia 

Ameida. raes, Paulo 
Robeno Veloso e Robson Andrade de 
Pava Gongaves 

Mestres em Engenharia Agricola 

vora Campana, Gabriala Neves Marting 
Gardêénia Lima Matos, Giane Aparecida 
Gomes, Gno Margorto Marianel, e 
me Josd Olivewra N, Joana Pies Luiz da 
Costa, José Jodo Gomes, Jose Maria 
Santana Jonior, José Robeno Vara de 
Ofvowa, José Ubirajara Viewa Morera 
Juan José Sevita Proano. Karina Saul 
Haas. Leonardo Jose Motta Campoz, 
Luciano Amata! Ribeiro, Luis Gustavo 
Monteiro da Andrade, Marcelo Antorio 
Tomaz Mario 

Possam Miotto, ficardo Francischini, 
Ricardo Matas de Souza, i de Côssia 

da Praas. Rogeno Soares de Fratas, 
Ronakd Kennedy Luz, Rondson Scardua 
Sepuicr, Pouoto de Breo, Sandro 

Saran Verra de Fonseca, 
Sawgny Rocha Lima, Sérgo da 
Das. Siva, StefanLucus 
Bukhar. Camacho Rodrigues é 
Washingron. Carvano 

ENGENHEIROS CIVIS. 
Agostinho Angrio Barbosa Júnior 

sandro Fontes Ana Patncia 
Martins Rodrigues. André Luis de 
Barcelos. Luz de Oivera, 
Lima Goretti, Ciâudio Carvaing Pinhevo, 
Eduardo Carvatho Pinheiro, Expedito 

Frarcisco de Y 0 de Assas 
Lódo Fiho, Juitson Mendes Brio, Kátio 
Paldcio 0 Márceio Vier de Carvalho 

ENGENHEIROS DE ALIMENTOS 
Ana Gabriela Vieira Aves. Augusto Alck- 
$0 Benevenuto Junior, Elisa Cristina 
Sarmento Fana. 

Junior. Renata Bueno Miranda, Rana 
Jordão Barrozo. Ricatdo Bryan Hene- 
rann, Ricardo Rodrigues de Olwvera, Sér. 
2 Gascaera Sogno, Siivana Sandes 
osta & Tulio Cunna Ariio Cota 

ENGENHEIROS FLORESTAIS 
Adecia Siva Ladeira, Ana Pairicia Cota 

Femardes Lazari, Márcio da Siva Regalo 
Braga, Moia Josá dos Reis, Marúcio Car. 
vaiho Miagres, Neison Fábio Ribeiro 

natura Marcioo da Costa. Maríeon Rocha 

Mestres em Fisiologia Vegetal 

José Roberto Antoniol Fontes. Johana 
Gristoa Vieccen, Loudes Siva de 
Figueiredo, Maria lia-Justing, 
Marion Cristian Toledo Pereira, Pairicia 
Hiar d6 Azeveco e Welngion Lazaro 
rovasn 

s Pagina 11 

Caminan, Renato Fibevo Mendes, Foral 
00 Perera de Oiwera é Vanessa Canaveis 

LICENCIADOS LETRAS 

Clauda Apolorvo de Castro, Clêna Márcia 
Forrava. Dangia Critiina Toner, Bsnce 
Sarton Bicaho, Etane Aparecita Toledo, 
Extôngola Fátima Magaindes du Sava 
Eloisa Maria Barbosa, Eloiza Poreira 
Duarte, Francose Manianno Braainen 
Jinia de Jesus Nataúna dos Santos. 
Juscitaine Aparecida Ribeso da Costa, 
Maria da Consoiação Mranda, Mannatva 
Fonseca de Pauia, Rernikda Farias de As- 
, Ricardo Madureira Rodngues. Rosãn- 
ªeíl Ferreira 00s Reis, Sandra Cristing do 

lodevos, Siriéia Costa Ciniaca. Tania 
Maria Matquezini da Matta é Vera Lucio 
Aparecida Rezende 

LICENCIADOS EM EDUCAGAO FÍSICA 
Alessandro Bietas Ribero. Rodigo Sár. 
o Veera Lene é Roraido Magalhães Lima 

LICENCIADOS EM MATEMÁTICA 
Bruno Santos Martins, Marcons Siva 
Miranda, Rogario Santos Canarim e 
Sivana Cristna Dias Mranda 

LICENCIADAS EM PEDAGOGIA 
tzael Cristma Lopes. 0 Mag: a Gonçanes e Mag. 

LICENCIADO EM QUÍMICA 
Mirion Jose Mova Jardim 

NUTRICIONISTAS 
Doracy Silva Diniz, Fernanda de Sa 
Jannoti, Francisco Batista de Mour 
Airior, Jukana Mendes de Assis, Kiven 
Reginá Constantno, Luciana Drumond da 
Cruz.. Luciana Rosa Moreira, Luciare 
Lopes Sartana, Maria Anete Santara Vi 
erto, Melan Patricia Casto Perera, Pauia 
Grovanna Giardini Brangioni. Potiana 
Casagrande Ribeiro, Renata Barbosa 
Fajardo, Rosunar Aeging da Silva, 
Shysleny Chrystie Assungao Alves ¢ 
Tatana Antoeuce) Proenta 

TECNOLOGOS EM LATICINIOS 
G0 Roriz o Souza S0 e Jonas Jouont 
Lacorda Rasende 

200TECNISTAS 
a Chsana Gy, Edna Josane 

Arauro, Fabiana Maidonado, Henr Caca. 
Yoio Hakawa, Niton Josd 

Carmevn Frotas, Aoberson Sakabe, Ro 
Bera Pereira de Ávia, Rodrigo Madeuos, 
Bocrigo Vidal Olveva @ Wylyen Gando 

a 

Marbach, Renato Ribeiro de Lima, Aute 
Magattes Brto e Taxesh Kamada 

Mestras em Medicina Veterinária 
Alessandra Poreira Simonini Gomes e 
Anna Monteiro Correia Lima 

Mestres em Meteorolagia Agricola 
Adnana Elisabet Contalone, Alexandre 

Cézar Barros, Carios, Pe 
r1eira, Fubvia Cupoiilio, Marcelo Cid de 
Amorm o Rafl Ágop Simanogiu 
Mestres em Microbiologia Agricola 
Cioáreo Saver de Menezes. Francys Mara 
Ferrmira Véeta. Jukana Teixera de Maga- 
Indes Neves. Maria Aparecida Scatam- 
burio Moreira, Maurko Artônio Varavalio, 
Noemia Kazue ishikaws o Smone Cardo- 
%0 Lisboa 

Mestres em Solos e Nutrição de Plantas. 

oso da Rosa e Vs de Melo Bentes. 

Mestres em Zootecnia 
Altivo Jos# de Castro, Amauti Arias 
w 

Marangon À 
Rodngo Froade Ruppin, Rony Anmtorvo 
Fenera o Simone Raymundo de Overa



is pesados em 
te da aplicação | 
D urbano no solo 

processo de compostagem de lixo urbano, como — 
ímico, tem mostrado bons resultados para a 

nixo custo. No entanto, estes compostos podem 
; podendo contaminar o solo e as plantas. 

? promovou maior 
Concentrações 

dos metais no so 

planta, sendo ma 

* como adubo. 

3 — Atesefoiorient 
“Compostos, atingindo produção 
mMáxima em 15 0 20 dias. opH - 
AUMENtOU COM o aumento das 
00888 0 diminuiu com o au- César Rois (DEQ) é 

?  Renildes Lugio F. 

? absorção atómica, da 
VARIAN indistria é Comér: G 

* consultonas acerca de 

3 poluição por metais. 

1 o meio ambiente podem sÃ | 
» Obtidas com o professor 

Cláucio Pereira Jordão, no | 
Departamento de Química 3 

Universidade Federal de 
3 3 Vigosa, pelo telatone 

peia Logislacdo Brasíleita No . (031)899-3061 ou pelo 
caso de Coimbra, o composto —+ E-mait: jordac@mail ufv b 

E À N 

ammm»maum 

rio Internacional do Departamento de Economin Rural 


